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01. ~-ÁLISE GERAL DAS LD~ITAÇOE.5 AO DESEXVOLYD~EXT'Ü AGRO-

PECt.:ÁRIO DO ESTADO DO A...•.!AZOXAS

C .•.t . t . . 1 d 1 - 6 I I - - , __2om uma super.1.~c~e err~"t.or~a e .:;1 'i.-i.:J.:J.L:Ü.ll, que

equivale a l8,!±:,do território brasileiro, o Estado do Arz a z o
••

nas conta COm uma população de 960.93!± habi"t.an"t.es(recensea -

mento de 1970), e densidade dernográfica de a pr-ox Lm adam en ce 0,6
2hab/km • A população .está dis"t.ribuida da seguin"t.emaneira:

409.037 habitan"t.es na ,area urbana e rura':',551.8!±7 na zona

.30, 5:~ d esx a população acha-se c ori ceri tr r-a da na c epLx aL do

do (314.197 hab) e o restante distribuida irregularrnen"t.e aO

longo do s rio s.

O Estado está dividido em sete (7) ~licro-Regiões sen

do que a do }~édio Amazonas po ssui 61, 3;-~da popu La ç ão to "t.al.

SOLOS

Os solos de Terra Firme do Estado do Amazonas, são,

em sua maioria, pouco férteis, face às suas condições f!s~cas,

muito embora sejam agricultáveis, desde que subme"t.idos a sis

temas técnicos de tratos agrícolas (adubação organo-química ,

rotação de culturas, etc). Estes solos perfazem a grande maio

ria dos solos do Estado. Cerca de 2~ do total dos solos, ,
e

compo·sto pelos solos de várzea, sao solos férteis, em função

de serem anualmente realimentados por elementos nutritivos ne

.•-r'- :: _-_•..: .• ,A ~ ..,. ~ :. - =-.::. ::.... .Ao ~;.:: __ - _; •••
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les depositados pelas ,aguas a
,porem,dos rios, assim,mesmo

agricultura tecnologias mais avançadaspraticada, se;n as

nao rende o máximo, e cada vez mais reduzindo sua produtiti-da

de nOs sucessivos anos de utilizaç~o. s~o solos recer..~es

(per{odo qua~ern~rio) bem drenados e ricos em minerais.

cO:\"DI ç O E S C L ~.:.~ T I C A.5

Os ele;nen~os élirwá~icos que carac~eriz~~ a região a

tribuem a meSüla, condições , - -e urna,GO , exgerais de clima quen~e

pressas sob a classificação Am de Koppen, assim definico: fo~

ma intermedi~ria de clima tropical en~re Af e Aw, onde apesa~

de haver um per{odo de seca bem definido, o ~o~al anual depr~

cipitação é tão p~
,que e suficiente para manter esteelevado

r{odo.

De conformidade COm os resul~ados de balanço llldr:'co·,

a regi~o apresenta sob o ponto de vis~a clim~tico, condições

favor~vei s econômicaexploraç~o das culturas de pimen~a daa

reino, milho, mandioca, feij~o, arroz, banana, laranja, além

de outras adaptadas ,as Quanto ,ascondições de balanço local.

culturas de sistema radicular mais prQfundo COmO a seringuei

ra. os excedentes hldricos que existem poder~o de certa forma

influenciar beneficamente nas disponibilidades de umidade no

per{odo seco, favorecendo assim a exploraç~o econômica dessas

culturas.
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PRODt;ÇÃO

o Estado do Amazonas se caracteriza como exportador .de

produ~os extrativos vese~ais e iopor~ador de produtos a:i~enti

cios e de bens de cOnsumO.

Com a criação da Zona Franca de ~anaus, es~as i=~orta-

ções aumen~aram ainda mais, sendo que o se~or agricola ri a o

acompanhou o de crescir:::en~o, onde o ex~rativismo ::&'0 foi

capaz de aumentar sua ofer~a a cur~o prazo ou meSDO co=:?e-cir

cOm culturas de outras regiões do pais, em fase de produ;ão.

Concentra-se a produção agropecuária na Região cío }fé

d ã o Amazonas (~licro -Regi ão 7) tendo ~anaus COmoo maior cen

tro consumidor.

Xas circunvizinhanças de ~fanaus desenvolve-se a prod~

ção de produtos hortigranjeiros.

A cultura da Juta, um dos principais produtos, concen

tra-se no s }iunicfpios de Itacoatiara, Parintins e }ianaca;:-.lrll

enquanto que a pecuária bovina acha- se di stri buida rro s ~~u.::licf-

pios do Careiro, Au~azes, Parin~ins, ~namundá e Itacoatiara.

A cultura do Guaraná, encontra-se concentrada no ~~uni-

cfpiO de .iaués, sendo que começa a expandir suas fronteiras p~

ra Itacoatiara, ~fanaus, Manacapuru e Parintins •

•,.<, :_-_~:;.a. .&.:; ..,,~ .. ~-:..:: :;.a. .•.• ::; =__-_i'

+-;
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ESTRUTt:RA DA ÁREA PRODt.:1'ORA

o crescicento na produção "areade hortigranjeiros na

per-co de ~<anaus; o aura erit o do in"t.eresse pela pecuária., ~ê.!"" •.to

de grandes cornO de pequenos aninaisj a expansao de cul~uras

COmO o Guar·aná; o aurc en t o e r.:oc!ernizaçãodo processo d e in

dust:rialização da Jut:a e do Leit:e; os altos preços pagos p~

10s consunidores: be~ co~o os incent:i,os e a criação o~ ap~

re1hamento de inst:ruü.ent:osSoverna.:::e::-;.t:ais,f or-az:insuf:"c:"en-

t:es para que o quadro agrlcola do Est:ado do Aoazonas ~o sse

mudado, mesmo a ponto de satisfazer a crescent:e demanda des

tes p·rodutoso

Isto se a:;rava, qu á n do verificamos que: (1) a rs a í.o

ria do público ligado à produção agrlcola constitui-se c!e p~

quenos produtores que carecem de assist~ncia institucional

com escassez de capital e sem meios para consegui-lo; (2) as

oportunidades econômicas são exigent:es de capital e tecno1o-

gia adequada, deixandO de fora, COm ist:o, a grande maioria

dos produtores, (3) O Estado "e cado processo produtivo; e

rente de infra-estrutura produtiva para o setor primário.

A ocorrência de enchent:es periódicas que limita= o

uso generalizado férteis ,varzea, o desconhecisolos dedos

mento dos melhores sistemas de.produção para as culturas adaR

táveis à região e, até o desconhecimento de comO desmatar e

usar os solos de terra firme da melhor maneira·a fim de man

' ••...••••: _-_ •. .:. ,A::::' v -, -:-::. ~ -. .&:;;: __-_r"

+-;



ter as condições de produ~ividade dos cesmos, completam o qu~

dro dos principais' en~raves aO desenvolvimen~o da agricu_~ura

am azon en se,

REcrRSOS r:S-STIT'LCIO.-AI S

Os recursOs de toda ~a~u~eza saO escassos, espec~al

me~te os huma~os. Os recursOs finar-ceiros saO de difíc~: a~S

so aos p~odu~ores, co~o foi ~risado an~eriormen~e. A c~,::er

cialização da produção e
, .emp~r~ca, o que deses~i~ula o ;>rodu

tor, o mesmO acontecendo com o sistema vi~rio, armazenasem, m
sucos modernos e outros serviços.

A integração en.:re i~sti~uições na ,area de exect:.çao

nao é boa, causando, frequen~emente, paralelismo de a c í, ••• -~da -

des e trabalhos fora das reais prioridades para odesen~lvi-

mento agrícola do Es~ado

02. FILOSOFIA GERAL DO PROGR~fA DE PESQGISA E ESQLE:~ OPE

Tendo em vista os fatores citados an~eriormen~e e,

de acordo com as necessidades do Es~ado do Amazonas, a pesqui

sa a ser executada pela 'LEPAE de :Hanaus, ser~ orientada para

resolver Os problemas ineren~es ,as culturas alimentares ( em

solos de v~zea) e COm pecuária (cor.:e e leite} para o abaste

cimento da população, bem como, estudar os sistemas de produ
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ção de outras culturas tfpicas da res;ião (Juta e Guara.-,á) e

adap ti ac ji o ou i::-:-;:::-02""çã'">de ou t r-as c-..l:"~t.;::-ascu e sirvailid e aL

ternativas aOs produ~ores e que venham a ~ixar o home~ aO caro

po.

Outro fa~or que deve ser pesquisado ,e o uso racio:-lal

dos solos de ~erra Iir~e.

Isto ,so será po s s Lv e L se: iden~ificados os fa~o::-es li

~uais, elaborar os f u uu ro s pro;::-a~as de p esqu x ea . v Ls ar.co a

ada tação e/ou ;e::-a:;:ao~e ::-:o~~ssis-;:e~as de ~::-o~~:;:ãoÇ.t.;e

sam melhorar o ni.vel de vida dos produ~ores. rurais e de '..l..=: 1:10

do geral, de ~oda a população do Es~ado.

Com o conhecil:1en~o dos sis~er.Jas de produção a~ua:"=en-

te usados pelos agricul~ores, poderá a CEPAE, Em conj un ~o com

o Departamento de Difusão de Tecnologia da E...\.!BRAP A , a Fi:"iada

da L\.!BRATER no Es~ado do Amazonas e àprovei~ando a experie~

cia dos produ~ores rurais e pesquisacores. reunir subsíd~~spa

ra a elaboração de sis~emas de produção COm introdução de

~écnicas melhoraéas, ~es~anco-os e~ se~uida. Esse ~ra1:a':":'-.o ,

de~erá ser realizado com a utilização dos recursos humanos na

forma de equipes !:lul~idisciplinares, .iden~if"icando pr-ooLe zr a s

e fixando objetivos, abrangendo o processo agropecuário de

maneira global. Is-.::oresulta::-á e~ u~ es~orço de integração ~

pesquisador, extensionista e produ~or, p~oporcionando aO pri

meiro um contac~o dire~o COm os problemas do campo e o se~~,-

.',=__A':~ ~= ",-,5-;' •. :' -.a. ~:-4 = __ -_ . ..."
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do com os trabalhos que vem sendo desenvolvidos pela pes~uisa.

A LEPAE ,a,,::uaraeül pe:-fe:""t:aar"t:iculação com o - -t.::-.O;-::~ t.:.-

to ~acional de Pesquisa da Amazô~ia e com as diversas ins"t:i

1:uições de d eserrv-o Lv-am eri co da ,area, visando exercer =a ação

coordenadora da pesquisa asropecu~ria e evitar duplici~a~e de

1:r ab a1hos, p ar a que h a j a um a co :TIp a 1: ibi1i z ac ão d e o b je1::.v-o s •

A t:EPAE, ser~ localizada ec ~anaus ,e 1:era c arr.po s Expe-

rimentai s no s ~1unicfpiO s de ~anacapuru, Pa~intins, Itaco a-ciara

e !-1aué s. Ter~ como função promover, planejar, esticular, su

pervisionar, coordenar e exeCU1:ar a1:ividades de pesquisa agro-

pecuária no Estado do Amazonas, objetivando:

adaptação da tecnologia gerada pelas t:nidades de Â~

bito Nacional e/ou Regional da ~rnRAPA;

geraçao de 1:ecnologia para produtos de interesse do

Estado;

coLa bor-aç ão com as'-Unidades de Ãmbi to :S-acional eíou

Regional na geraçao de tecnologia relacionada a produtos de

interesse nacional e/ou regional, sem prejuizos de sua função

principal de adaptação dessa mesma 1:ecnologia, a nlvel '::"0 cal ,

para posterior transferência ao produtor rural;

articulação com os serviços de assist-ência técnica

p\i-blicos e privados, para efeitos de difusão de tecnologia e



de Ob~enç~o de apoio para o desenvolvimen~o de a~ividades ~e

pesquisa.

O).

O proçra~a ce pesq~isas diri;ir-se-á a aca?~aç~o ~e

~ecnolo;ia,

tabelecidos . .'-como pr~or~~ar~os para o abas~ecimen~o da

çao eS~8cual, bem cono ceverá gerar ~ecnolo;ia para ou~ros~ro

Den~ro des~a filosofia, e de acordo com Os rec~rSQS ~u

manos e materiais, a pro;r~7.açao foi dividida e~ prio::-ic8C€'S

por produ~os, a saber:

PRIORIDADE I

FEIJÃO

~~~,-DIOCA
30'.-I~:Ú.3 (de Lei~e e COr"te)

PRIORIDADE 11 A :~écio PrazO)

G"CARAXÁ

Jl:"TA
DE:snt
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PD1E~TA DO REI~O

FRCTICCLTCRA (Ci~rus)

O prOsr~a de pesquisa ,sera co~pos~o por projetos por

prodQtos, que por sua vez seraO subdivididos em subproje~os

de acordo co~ as necessidades do Es~ado.

O PrOjeto Cacau, es~á sendo desenvolvido pela CEPLAC -

Cor::üssão Eoc ecu cL'v a do Plano de Recupe::-ação Econôr::lico-Rural da

Lavoura Cacaueira.

A - Projetos Prioridade I

1. ARROZ, .IIL}{O,FEIJ.:\Oe ~iA::;DIOCA:

1.1. Objetivos

1.1.1. Geral

Fornecer subsídios para elaboração de fu~u

ros sistemas de produção a serem introduzidos ju~

to aO público que estará envolvido no programa de

desenvolvimento agrícola do Estado, especialme~~e

do Plano Integrado de Abastecimento de :Hanaus

(PIA...'1)•

1.1.2. Esnecíficos

Estudar tecnologias que visem' solucionar os

principais problemas de natureza técnica que en

.,
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traYa.r;lo de senv-o 1v Lm eri to das cul turas e::napr eço e

que p;:-eJuciica.I:1a sua prociu-ciYiciade.

Es-cudar eocbi~ações dessas cul-curas c::>m

a~iyidades desenvolvidas pelo produ-cor, ou ou~ras

naO cul-ciyadas, nas co~pa-cfyeis com suas co~dicões

e da ,area o n d e es"Ce~a localizada.

1.2.1. Colecão e co rrrp et dcao de cu L'cã v ar es e de . ..--~

br'idos de m aLn o ,

1.2.2. Bioe1ima<:010gia do ~ilho.

l.2.3.
,P;:-aticas cultu;:-ais em milho para o E5 -.:a rí o

do Amazonas.

1.2.4. Competição de variedades de arroz para cu~-

tivo ..em varzea.

1.2.5. Comporta.r::en-code yariedades de arroz er:: c.. i

ferentes ,epocas de semeadura.

1.2.6. Estudo da adubação nitrogenada para arroz

de várzea.

1.2.7. Ensaios de espaçamento e densidade de arroz

para eul tivo ..em varzea.

1.2.8. Competição de cultivares de feijão caupi e

resis<:êneia ,
a pragas e doenças.
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1.2.9. De~erminação da época de plantio para ,arie

daces ce leijão caupi.

1.2.10 Estudo do compor~~~ento de Ieijão caupi ee

sis~emas de cul~iyo consorciaco.

1.2.1~ Co~pe~ição de cu!~ivares de ~a~dioca e re

sis~~ncia a p~a~as e coe~ças.

1.2.12 Es~udo da consorciação da nandioca co~ o~

i:ras cul~uras.

1.2.13 .De~e:-minação das e pocas de pLe.zi cLo e c o Lh eí,

ta da cul~ura da mandioca.

2. BOVI~OS:

2.1. Objetiv-cs

Determinação de plan~as Iorra~eiras, adap~~veis

ao Estado do Amazonas, de valor econômico e os nelho

res métOdOS de cultivos para es~as plantas.

Determinar curvas e superllcies de res-::>osta5ce

Iorrageiras aos elementos Iertilizantes e estudar a

viabilidade econômica do uso de adubos, Ierti1izan~es

e corretivos em pastagens e capineiras.

diminuição dos cus~Os de Iormação e manu~enção

de pastagens e ampliar o mercado consumidor com a oIer

ta de produtos de origem animal cacess~a preços mais

veis.

~., :. _.._ .• .:. .•. ~ ::: .~~ .. :- - =.. =. : ~ ~: :" : - - - -; "
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Dec:erminar a co:::-posição ~ .qu~m~ca, valor nutri-c::"...-o

e diges-cibi:ida~e ~as forra~eiras na~i"'-as e in"t:ro~~z::"

das no Esc:ado do Arr.azonas

2.2. Sub':)roje~os a sere:7ldesenyolvidos

2.2.1. In-crodu;ão e avaliação agron5mica de p~a~

"tas ::--or=-a~eiras.

2.2.2. Cur...-ase 5uperrícies de respos"t:as aOs el e-

.men~os nos ?ri~ci~ais ~rupos de solos ~o

Amazonas.

2.2.~. Formação de pasc:agens cultivadas.

2.2.4. Avaliação ~ .qu a ma.c a , nuda c o mp o siç ão valor

~ritivo e diges-cibilidade de forrageiras na

tivas e cultivadas no Esc:ado do Amazonas.

2.2.5. Determinação de épocas de dosificações es

tra t égi cas er::Jbo.•.·ino s em c:erra firr:le,no :::'s

tado do Amazonas.

B - Projetos Prioridade II

1. GUARA..'\Á:

1 • l. Ob j e c: i vO s

Geração de tecnologias a fim de ass~gurar a expan

sao da cultura, em bases racionais, em polos de desen-
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volvimento do Es~ado do Amazonas.

1.2. SuonroJe"'t:05

1.2.1. Coleção e co=pe~ição de _ariedades de ~ara
,na.

1.2.2. Prá~icas cul~urais ,eci guarana.

2. Jt:TÂ:

2.1. Ob.;e ~i vo s

Seleção de nOvos cultivares atrav~s de hibri~ação

entre as variedades exis~e~~es, visando produção ~e fi

bras, resis~ência a pragas e doenças, precocidade e qu~

li dade da fibra;

2.2. SubDroje~o

2.2.1. Criação de variedades de ju~a.

) • PDIE~T A DO REIXO:

).1. Objetivos

Determinação de métodos cul~urais capazes de tor

nar mais econômica a cultura, a fim de que a mes~a po~

sa ser difundida pelo Es~ado.

V"'=_"_A:'" .,.::> •., -, s-~.:.. :.~ •.:;; :_~-....i~
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J. 2. Sub-::>=-oje'Co

J.2.1. Processos de cult~vo em p~cen'Ca do re~~o

-'± • 1. Oc "e'Ci vO s

Es~uGar o co~por'Ca=en~o de ~enó'Cipos COm re~ação aO

desenvo2.vi::-:en'Covese'Ca~ivo, produção, . ..•. . 're51s'Cenc~a a Fr~
~a s e C.o er.ca s e aéu b ac ão ~;P:: Cê.lcário.

4. 2.

4.2.l. In-;;roéução·de hi.br~dos de dendê.

5. CITRCS

5. l. Ob j e'Ci '-o s

Es'Cudo das . ~ .carac'CerlS'Clcas f~'Co'Cécnicas de diversas

var~edades e espécies de C~~rus nas condições eco1ó~~cas

do Estado do Aoazonas, bem como observar a ocorre~cia de

pragas e doenças, época de maior a~aque, con~=-ole mais

adequado e aspecto econômico.

5.2. SubDrOjeto

5.2.l. Introdução de var~edades de c~~rus.

'.--~ .• : _ .•_ .• : .•. J,.:::- Y". S -;. =. :.a. .• -:-; - _; .I.
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o~. .tETAS GERAIS DA l.-:-;IDADE

A. m exe, pr-ari crp a'; d a CE?AE de ~fanaus ,
e o cesenyolyi:::le::J.

to da agrieult:ura do Est:ado do Am ezon a s , atra ..•.és do e su ab eLe >-

eirnen1:o de sis1:e~as de produção apropriados para os prinei

pais produ1:os e de i~1:ereS5e aO ES1:ado.

o a b a st ecaci en cc de ~<ar.aus.é a m et. a priori1:ária a se:-

atingida. Assir.1 sendo, ,sera dado ênf'ase ,as pesquisas d e s e r;

v-o L..•.idas COm 0'< pr o du t o s a2.i::'1e:-.t:ares,a f':'mde a~.;-r:ent:ara ::.:-::>

t:as priorit:árias pode:::loseit:ar as sesuint:es: ARROZ aumen1:a.=-

a produtividade de 1.800 kg para 3.600 kg/ha, e diminuir o c:"

elo veget:a"ti,-oe a alt:ura da pLa n ca de 150 dias e 160 cm para

110 dias e' 110 em, respectivament:e; ~LILHO aumentar a produ-

tividade em relação ~ oédia áo Estado de 2.000 para 2.500 kg/

ha em solos de ,varzea e de 1.000 para 1.500 kg/ha em solo s de

terra firme, bem como diminuir a altura da planta de 2,50 m p~

ra 1,80 rn;FEIJ ÃO Caupi aument:ar a produt:iyidade em 1 :-O~'i

(de 300 kg para 800 kg/ha), diminuir os cus"tos de produção de

~s 1.700,OO/ha para ~~ 1.OOO,OO/ha; ~~~DIOCA - aumentar a pOr

centagem de amido (de 20~~ para 30:';),aumentar a produtividade

de 7.000 kg para 15.000 kg/ha, bem como aumentar o rendimento

industrial de 20e; para 30:'~e tornar a cultura mais precoce

(de 12 18 meses para 10 a 12 meses); G~~~Á - aumen"tar a

produção por planta de + 200 gramas para 1.000 gramas; J~TA

aumentar a produtividade da cultura de 1.500 kg para 2.000 kg

lha. Quanto aO projeto BOVL~OS, as metas mais importan1:essao:
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aumento da produtividade do rebanho leiteiro de 3,5 kg para 5,0

~~/vaca, di~i~uir a i~a~e de a~a~e dos bovi~os ~e cor~e ~e / ?a

ra 3,5 anos, elevar os índices de reprodução através de UJ:1a De

l~or alimen~ação e a~er-~ar a capaci~aáe ~e supor~e das as~a-

sen~, bem co~o deteroinar ~elhores forrageiras e sistemas de

pastoreio.

Cada es~udo de sis~e~a, ,sera acompanhaáo do correspon

den~e es~udo economico, o que de~erminar~ a viabi~idade ou r-aO

dos mesmos para ~rans~erê~cia aOs proGu~ores ~o Es~ado.

05.

1. Chefia.

2. Comissão Local de Assessoramen~o.

3. Área de Apoio Técnico~ /
3.1. Setor de Labora~órios.

3.1.1. Labora~ório de Análise de Solos.

3.1.2." Labora~ório de ~u~rição Animal.

3.1.3. Laboratório de Se~entes.

3.1.4. Laboratório de Zoopa~ologia.

3.1.5. Laboratório de Fisio10~ia Vegetal.

3.1.6. Laboratório de Fitopatologia e de Entomo

10 6i a.

3.1.7. Pos~o Xe~eoro1ógico.
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3.2. Setor de Campos Experimentais.

3•2.1 • ~!a u és.

3.2.2. Tef'é.

3.2.3. Faz enda Cal dei rão (~!anacapuru)

3.2.4. Itacoa~iara.

3.3. Se~or de Dif'usão de Tecnologia.

3.4. Setor de ~~quinas e VeIculos.

4. Área de Ope-rações Aàministrativas.

4.1. Setor de Patrim5nio e ~aterial.

4.1.1. Almoxarif'ado.

4.2. Setor Financeiro.

4.3. Setor de Custos e Orçamentos.

4.4. Setor de Serviços Auxiliares.

4.4.1. Protocolo.

4.4.2. Suporte datilogr~f'ico.

4.5. Setor de Recursos Humanos.

4.5.1. Pagamento s e Recolhimen~o s.

4.5.2. ~!ov-imentação e Regi stro.

5. Comissões de Assessoramento de Projetos.

5.1. Estatfstica Experimen~al.

5.2. Economia.

6. Projetos de Pesquisa

6.1. Projeto Arroz.

6.2. Projeto ~lilbo•

.--

+-,



•

E 8 APA 18.

6.J. Projeto Feijão.

6.4. Proje~o ~!ari dioca •

6.5. Proje1:o Bo,-inos.

6.6. Proje~o ,Guarana.

6.7. Proje1:o JU1:a e ~:alv a ,..
6.8· • Proje~o Der..õê.

6.9. Pro je1:O Pimen1:a do Reino.

6.10 Pro j e1:O Ci1:rus.

1) Chefia:

A chefia será exercida por um pesquisador auxil~ado

por outro pesquisador nas funções de chefe substitu1:o.

Ao Chefe caberá

a) dirigir, ordenar e controlar as atividades t~cnicas

e adrninistratiyas da l:nidade.

b) superYisionar os se1:0res ci1:ados nos itens

Estru1:ura Funcio~al;

c) convocar as reuniões da Comissão Local de Assessora

mento, participar das mesmas e presidi-Ias nos imp~

dimentos do Repres·entan-ce Estadual da ~{BR.APA.

+-;
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Ao 5ub-Chere ca~erá

a) substi~uir o Chefe ec suas ausências ou impedi~en

~o s;

b) assessora::- e superYisionar o pla::l.eja.r::en-.:oe? co
• o::-::e:-:acão .

a::-e2. c.ea~iY:.cac.es .c.ado s pro-.:' e1:Os e as

Apoio Téc:U.co.

c) ir_1:e;rar a CO::1:'ssãoLo oaL d e Assessora:::en-.:o.

2, Cocissão Local de A5seSsOr~~en1:0:

A CO::1issão Loca2. de Assessor~7.en~o , , -~era o or~ao ~~e-

dLat o de a sseasor-amerat.o e c on su L'r a da l.-nic.adede Exec.l:;:?o.

visando o máximo en~r05amen-.:o da rn esm a com os usuários do s

resultados da pesquisa. 50b a presidência do Represer.-.:an-

te Estac!ual da E~:B?~~A, deverá ser cons~i~~íàa, neces~~~

amente, por represen1:an1:es das Associações de Produ-.:ores

Cen~ros de Ind~s~ri,as, 5ecre~arias ~:unici.pais de Agricu:'1:~

ra, filiada da D:BP-ATER, Co op er-et ã v a s , Ins-.:i~u~o ~acio".al

de Pesquisa da Amazônia (I~~A), Superintendência da Zona

Franca de Manaus (SCFPJL~), Secretaria de produção Rural

(SEPROR), Federação da Agricultura do Estado do Amazonas,

e outros, além do Chefe e Sub-Chefe da ~EPAE.

J. Área de Apoio Técnico:

A Área de Apoio Técnico (A.A.T) será dirigida por
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Ao • #cz~::e:-.:1

subs-ci-cui::-o ausê~cias ou o ol..r::?e:::..~~er ..e::; suas

ÇQ, _. e:-. -coe

• ,
-? -: ""':s e :: ~ ?- :: :. - .: :" _ .:::=. C. E:. -•.•.•

,"~poio Téc~_i.co.

c :. :--:~ c· *0 ••• - - -
.-.,c-

. -:::2:-a ~ 0:-;:,::..:' '" - ~-
d í. -.-;;0 E,": e c -: : :: ti ~de

,"'isando o máxir.1o en~rosa..."7len"to da rt e s rr a CO;:: 05 u5uári.o5 éos

resul-caàos da pesqu~sa. Sob a presié~ncia do Represe~-;;a~-
o ' o

C ~ =-. .5 ~ :. ~ -...:,:. C•.a . :-'..e c e = - :. ~ J.

a~en-ce, por re resen-ca~-ces das Assoc~a~ões de P::-oà~-co:-~s

Cen-cros d e I::ó~s-crias, Secrei:~rias ~<·":':-.~c~::a::'sde ·AS-:-:':o..:.:"-::u

de Pesquisa àa Amazônia (I~~A), Superintenàência da Zona

Franca de Hanaus (SLF~'~), Secretaria de p::-odução R·..:.::-al

(SEPROR), Federação da Agricultura do Es-cado do Amazo~as,

e ou-cros, alé~ do Chefe e Sub-Chefe c.a L~FAL.

J. Área de Apoio T~cnico:

A Área c.e Apoio Técnico ,sera di::-isida :;::or(A.A.T)
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U~ p esqu Ls ado r- desiS71ado pela Chefia da L:EPAE, e coorde!":a-
, , .ra a~ivid~ies ~ec~~c~s de a~oio aOs P:-o~e~os e de ~res~a

ç aO de serYiços ,
a c o rtrun ã da d e ,

,sera co~s~i~ ida dos se=~i~-

~es SCí:ores:
•

c.e - - "..La~ora~or:.os :

sere!:ldesenvo Lv-a do s pe':'a"Cnidade de Execução em í:O

dos os Canpos E:-..-perimentais,trrn a vez que servirá c:.e

apoio para a ayaliação da ferí:ilidade dos solos do

Estado do Am azori as, cori aequ eri c em eri u e , criando condi

çoes de, a~ray~s da titilização racional dos solos ~~

10 uso de fer~ilizan~es, desenvolver ~ecnologia

pria para o Es~ado do ~azonas.

lhos e equipa~en~os (ben cono dro~as), fornecidos ~e

10 Governo da República Federal da Alemanha, ,es~a

em fase de instalação na UEPAE.

J.l.2~ Laboratório de ~utricão Animal

A COns~an~e necessidade de pesquisar respos

tas e estabelecer nlveis bioecon~micos adequados pa

ra os fatores exisências nutricionais dos animais e

.a.::; : __ - ; .•.
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valores nutritivos das forragens, isoladas ou em inte-
-raçao, de1ine o importante papel desempenhado por um

Laboratório de Nutrição Animal e Avaliação de Forra

gens no desenvolvimento de um programa de pesquisas com

bovinos.

o valor nutritivo de muitos alimentos pod~ ser
• estimado atrav~s de m~todos qulmicos, sem usar t~cni -

cas onerosas com animais. Os m~todos in vitro e in

vivo são tamb~m de maior importância em avaliação de

forrageiras, particularmente para a determinação da

digestibilidade. Estes últimos têm cOhtribuido, inclu

sive, com importantes subsidios para os programas de

melhoramento geriético de gramlneas e leguminosas forra

geiras.

Um Laboratório de Nutrição Animal e Avaliação de

Forrageiras ~ indispens~vel a uma Unidade de Pesquisa,

servindo para os pesquisadores que trabalham com bovi-

nos, uma vez que não somente indica as deficiências de

v~rios nutrientes, COmO tamb~m a direção a ser tomada

na p esquIsa,

Um Laboratório completo, em instalação, foi ce-

dido pelo Governo da República Federal Alemã, podendo-

-se fazer qualquer pesquisa com nutrição e avaliação

de forrageiras.

VINCULADA AO MINISTtWIO DA AGRICULTURA
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3.1.3) Laboratório de Fisiologia Vegetal

A análise de tecidos das plantas é de grande va

lia, como um complemento, para a determinaçio do eétado

nutricional das mesmas. Em- experimentos de fertilidade

do solo, quando se avalia o aproveitamento de nutrien
.. tes pelas plantas, nota-se, muitas vezes que este

veitamento é mascarado por fenômenos ou fatores,

apr~
contro

láveis ou nio, que influem na menor absorçio de nutrie~

tes pelo solo, lixiviaçio ou perdas por volatilizaçio

solubilidade, luz, umidade e temperatura. Nestes ca

sos, através da análise dos tecidos das plantas, pOder~

mos descobrir as verdadeiras causas dos resultados obti

dos.

A Unidade de Pesquisa contará com o apoio de um

laboratório completo dOado pelo Governo Alemio, em fase

de instalaçio nO Km )0.

3.1.4) Laboratório de Sementes

Um laboratório de Análise de Sementes,
, -ra ter a seu cargo o controle da produçao de

que deve

sementes

gene-ticamente puras, COmO apoio aos Projetos em desen
, . . df 1volvim~nto na Unidade de Pesquisa, e 1mpresc1n 1ve •

POder-se-á entrar em acordo com a Diretoria Esta

dual do Ninistério da Agricultura no Estado do Amazonas,

VINCULADA AO MINIST~~IO DA AGRICULTURA
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a fim de utilizar o Laboratório de Sementes daquela DENA
,. , .que devera ser instalado em Manaus no prox1mo ano.

3.1.5) Laboratório de Zoopatologia

No caso especffico da UEPAE, o Laboratório de

Zoopatologia servirá de apoio aO Projeto Bovinos, no..
que se refere às linhas-de pesquisa de parasitologia e

fisiopatologia da reproduç~o.

o laboratório permitirá, cOm seu equipamento, a
- - ,coproscopia e coprocultura, que permitirao nao so acons

tatação e grau de infestaç~o cOmo também a identifica -

ção das principais espécies paraSitárias. No caso de

fisiopatologia da rep~odução permitirá o manuseio de

peças coletadas em"matadouros, seu estudo e eventualmen

te para o preparo de peças a serem estudadas em labora

tórios com equ~pamento para histopatologia.

3.1.6) Laboratórios de Fitopatologia e Entomologia

Possuindo o Estado do Amazonas um clima quente

e úmido, que favorecem sobremaneira o aparecimento de

doenças e pragas nos cultivos, é de suma importância que

a Unidade de Pesquisa seja dotada de laboratórios de

Fitopatologia e Entomologia- agrfcola a fim de que sejam

pesquisados os organismos que influenciam na fitossani-

dade dos produtos ~ as maneiras de controla-loso

VINCULADA AO MINISTt~IO DA AGRICUL TU~A
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Sem estcs"laborat6rios, ~ imposslvel desenvolver

a contento estas in~estigações de grande importância

para a Unid~de de Pesquisa, tendo-se em conta o valor

econômico que representam as culturas para o desenvolvi

mento do Estado.

.. 3.l~7) Posto Meteoro16~ico

Sendo o clima um dos fatores mais importantes p~

ra o estabelecimento econômico de produto, devido, pri~

cipalmente, ..as dificuldades de seu controle, torna - se

vi~vel o seu estudo sob os diversos prismas, com o in

tuito de correlacion~-lo com produtos de grande pote~

cial econômico, contribuindo assim para a criação e

adaptação de nOvos genótipos.

o Posto Meteoro16gico "da Unidade de Execução d~

Pesquisa do Estado do Amazonas, localizado no km 30 da

AM-OlO, em Manaus, norteia seus estudos nO conhecimento

dos seguintes parâmetros: precipitação pluviom~trica,tem

peratura do ar, radíação solar, insolação, ~elocidadedo

vento e temperatura do solo nO decorrer dos anos, a fim

de que sejam correlacionados com o melhoramento genéti

co e ambiental e manejo dos produtos.

Com relação aOs campos experimentais da Unidade

a serem instalados em muni~lpios estrat~gicos do Esta

VINCULADA AO MINISTt~IO DA AGRICULTURA
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do, seraO conhecidos inicialmente, dados de precipit~

ç ao pluviométrica e.temperatura do ar, que serao ,
u

teis para o andamento dos tr~balhos de pesquisa.

3.2) Setor de Campos Experimentais:

S~o locais estratégicos que servir~o par~ ains
•

talaç~o de ensaios e experimentos pertencentes aOs

diversos subprojetos, sob a responsabilidade de pe~
quisadores sediados nas Unidades Executivas de Âmbito

Estadual ou nos Centros Nacionais. Os CampOs Experi

mentais poder~o ser instalados COm a colaboraç~o de
.. -produtores e de outros orgaos, ou pertencerem .

a

EHBRAPA.

No Estado do Amazonas a Unidade de Execução de

Pesquisa atuará inicialmente. em campos experimentais

nos municIpios de Tefé, Itacoatiara, Maués e Manacap~

ruo Estes municIpios foram escolhidos por serem im

portantes para o des~nvolvimento da agricultura e p~

cuária do Estado, pela localizaç~o, apoio lOgistico

densidade demográfica, facilidade de comunicação COm

Manaus e existência de.bases fIsicas e escritórios de

extens~o rural, que servirão de suporte aOs trabalhos

alI executados.

VINCULADA AO MINISTt~IO DA AGRICUL TU~A
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3.2.1) Tefé

Situado riamicro-região 6 do Estado, denominada

de Zona Fisiográfica do Rio Solimões a 30 2' de Lati
otude Sul e 61 42' de Longitute W.Gr., . ~ .o munlclplo po~

sui uma ~ '2superflcie de 350931 km e uma altitude de
• metros acima do nfvel do mar. Forma, junto COm Coari,

o Polo Juruá-Solimões.

o municfpio de Te~~ com aproximadamente 19.331
habitantes, possui cerca de 70 escolas de ensino pri
, . ,marlo, duas de ensino medio e duas de ensino profissi~

nal. Possui ainda um hospital com 25 leitos, posto de

saúde, dois hotéis de categoria emergência, cinema, cl~

bes sociais, Banco do Brasil, água encanada, luz elé -

trica, etc.

Tefé está ligado ~ capital do Estado e demais 1m

nicfpios limftrofes através de vias: área (3 vezes por

semana) e fluvial po~. embarcações comerciais e parti-

culares. Dista de Manaus 535 km de avião e 663 flu

vial. Possui uma rádio difusão que pode ser ouvida a

noite em Manaus, além de correios e telegráfos e esta

ção telefônica da TELAHAZON.

COmo é tfpico na Amazônia, a produção extrativa

vegetal constitui a maior fonte de receita do . ~munlCl

pio. A castanha-do-Brasil, a madeira e a borracha, são

VINCULAOl\ AO MINISTt~IO DA AGRICUL TU~A
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Os principais produtos extrativos, seguindo-se, em im

port~ncia econ8mica, a copaiba e a sorva. Na agricul-

tura e pecuária é dado ênfase aOs produtos. Juta, Ca

na=de-c Aç ucar-, Nondí.o ca, Nilho, Arroz, Feijão, Datata

Doce, Fumo, Banana, Bovinoi, etc.

A UEPAE mant~m no municfpio uma base flsica (220
•

h a ) situada a 3 krn da cidade, .•.a margem direita da

trata Carroçável do Curupira, onde s~o cultivados a se

ringueira (em sua maioria), ,o guarana, além da extra -

ç~o de castanha-do-Brasil. Apresenta uma casa de alvo

naria pr6pria para moradiat escrit6rio e dep6sito para

almoxarifado e poço revestido de alvenaria.

Consideraç5es Gerais

Devido sua localizaç~o em relaç~o aos nOVOs p~

los de desenvolvimento da Amazônia e aO que já possui

a base flsica, no municlpio poder~o desenvolver-se tra

balhos relativos a seringueira, ,guarana, culturas de

subsistência e pecuária.

3.2.2) Itacoatiara

Situado na micro-regi~o 7 do Estado a 30 09' de

Lati tude Sul e 580 27' de Longí,tude W. Gr. t o mun í.c Lp.í o

possui uma superfl~ie de 6.727 km2 e uma altitude de

VINCULADA AO MINIST~~IO DA AGRICUL TU~A



18 metros acima do nfvel do mar.

Com aproximadamente )1.809 habitantes, possui en

e secundnrio bem desenvolvidos, além de

bibliotecas, livrarias, associações culturais e ffsico-

desportiva. Na cidade existem dois hospitais, gabinetes

•
dent ar-Lo s, f'armácias, J hotéis sendo um de c at ogor-La r~

guIar, clubes sociais, restaurantes, água tratada, luz

elétrica, Dancos do Brasil, do Estado do Amazonas e da

Amazônia, além de , .um COlllcrC10 que ocupa o segundo Lug ar'

em importância nO Estado

A cidade de Itacoatiara está ligada a Manaus por

vias aérea, terrest-re (286 km pela rodovia MI-010) e

fluvial, podendo alf serem captadas ~nissoras de rádio

difusão e TV de Nan aus, Possui 'serviço interno telefô-

nico além de estação telefônica da TELAMAZON e correi~~
,e telegrafos.

A agricultura é a principal atividade econômica

do municfpio, onde aparece a juticultura com destaque.

Logo após vem o cacau, seguindo-se as culturas de sub-

sistência. No extrativismo são importantes a borracha,

castanha-do-Brasil, essência de pau-rosa, sorva, bata

ta, madeira e outras. A pecuári~ bovi~a do municfpio,

encontra-se em fase de ampla expansão constituindo-se

numa das atividades mais promissoras da região.

VINCULADA AO MINISTt~IO DA AGRICUL TU~A
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Xo /l1unicipioencontra-se uma base flsica perte~

cente aO Minist~rio da Agricultura, que pOderEt ser

útil ao campo experimental, dependendo de acertos de

ordem nrlministrativa. Ex t st crn na mun í.c Lp í.o lotes mo no

clonais de seringueira, que pertenciam aO ex-PROHEVEA,

e que atualmente est~o sob o controle da Secretaria de

• Produç no Rura] do Estado do Amazonas, pronto s para se

rem utilizados pela pesquisa e experimentaç~o.

Por outro lado, a Cnmiss~o Executiva do Plano

de TIecllperD.çãoEconômico Rural da Lavoura Cacaueir.:l

(CEPLAC) em Convênio com a EHBRAPA, vem desenvolvendo

trabalho s exp erimcntaí e com a eultura do cacau s em cc n

dições de vEtrzea, COm resultados animadores.

Considerações Gerais

Além de estudos relativos a seringueira e cacau,

a Unidade de Execução de Pesquisa poderia desenvolver

nO municipio, trabalhos relativos a culturas anuais (ar

roz, milho, feijão, malva e juta), além da pecu~ria bo

vina, a nivel de campos experimentais.

3.2.3) Naués

o municipio encontra-se também situado na micro

-região 7 a 30 23' de Latitude Sul e 570 93' 26"
37.980 km2 e

de

Lo ng í, tude \1. Gr o ,
. ,pOSSUl uma area de uma
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Altitude de 18 metros acima do n{vel do mar.

Com uma população em torno de 24.489 habitantes,

dois hotéis de categoria emergência, Bancos do Estado

do Amazonas e da Amazônia, água encanada, luz elétrica,

etc• Seu comércio é regul~r·e possui duas indústrias

.de refrigerante (guaraná) •

Comunica-se com Nilnaus através ,aereil ede vias

fluvia~ por meio de embarcações comerciais e particul~

res. Possui correios e telcgráfos, além de uma esté\

ção telefônica da TELAHAZON.

. f. ,. ,A base da economia do munlclplo e o guarana, vin

do a seguir a pecuária bovina, a essência de pau-rosa,

castanha-do-Brasil, borracha, ,sorva e cumaru. Na agri

cultura, destaca-se juta, arroz, mandioca, banana, fu

mo, cacau, et c,

A UEPAE possui no munic{pio uma base f{sica si

tuada a 6 km da cidade, a margem esquerda da estrada do
"Mor-a í, s" • Sua área é de aproximadamente 141 hectares,

sendo parte utilizada excluvivamente com trabalhos de

pesquisa e experimentação com a cultura do guaraná.

A base f{sica possui uma casa de madeira ,
pr~

pria para moradia, três depósitos de madeira, um gal

pão de alvenaria, um propagador tipo TURRIALBA, um vi

veiro rústico, rede de iluminação elétrica, um tanque

de axvenaria COm capacidade para 1.000 litros, uma re
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de hidr~ulica, uma caixa d'~gua e poço revestido de aI

venaria.

A Compnnhin Ant<1rcticélde Bebioas também possui

uma ~ase fIsica nO municIp~o, onde desenvolve traba

lhos de pesquisa ,com o guarana •

Devido a import3ncia éltual que a cultura do )C:n~
,rana representa para o Estado do ~nazonas, onde princi

paLrnent e a falta de tecnologias aprimoradas tem limita

do a expansão do produto, a Unidade de Execução de Fes

qu~sa deveria utilizar os insumos que j~ existem para

servirem de base a criação de hOvos "pacotes", que a

nIvel de campos ex~erimentais moldados em uma infra-es

trutura capaz, possibilitassem o desenvolvimento de

uma guaranaicultura pr~tica e econômica.

3.2.4) Manacapuru (Fazenda Caldeirão)

o municIpio de Manacapuru, lOcalizado cerca de

50 km de Manaus, COm f~cil acesso por via terrestre, ,
e

um dos polos de desenvolvimento do Estado onde est~con
- ~ , .centrada parte da produçao agr1cola e pecuar1a. A Fa

zenda Caldeirão, pertencente ~ PolIcia Militar do Esta

do, apresenta-se constitui da de v~rzeas altas, que fo
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.•.ram cedidas a UEPAE, por 3 anos, a fim de que fossem
desenvolvidos os trabalhos com as culturas de Arroz,

Milho e FeijãO,çlO Convênio com a SUFRANA.

3.3) Setor de Difusão de Tecnologia:

o Setor de Difus~o de Tecnologia, em perfeita

conson~ncia com o Departamento de Difus~o de Tecnolo

gia da EMBRAPA, terá as seguintes funções básicas:

- Articulaç~o Interihstitucional.

Ações da Unidade Executora de Pesquisa com

a finalidade de promover a interaç~o COm os organi~

mos de assistência t~cnica, cr~dito, fornecimento de

Ln sumo s , comez-c i.a I í.z aç áo e p r-eç os , A metodologia de

trabalho inclui: seminários, -reuniões, cursos, está

gios, dias de campo, visitas, campos de demonstração,

treinamento de agricultores e encontros para a elabo

ração de sistemas de_produção.

- Difusão de Informações Tecnológicas

Ações no sentido de viabilizar a execuçao da

pOlftica Editorial de Publicações- T~cnicas e Cientf-

ficas da EMBRAPA, cuja operacionalização foi defini

da no Seminário realizado ~m Brasflia, em Setembro de

1974, promovido pelo Departamento de Difusão de Tecno

VINCULADA AO MINISTt~IO DA AGRICUL TU~A
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- Perfil Tecnol6gico

Desenvolvimento de atividades para atualiza-
ç~o de perfis tecno16gicos daqueles produtos trabalha

dos pela UEPAE.

Execuç~o de estudos r~lativos ~ geraçao, "di
.. fus~o e adoç~o de tecnologia •

As açoes serao coordenadas pelo Departamento

de Difus~o de Tecnologia e desenvolvidas em estreita

colaboraç~o com os 6rg~os d~ assist~ncia t~cnica.

Conforme as necessidade da"Empresa, seraO fei

tas investigações s6cio-econômicas em relação aos pr~

dutos priorit~ri~s na ~rea da UEPAE.

3.4) Setor de H~quinas e Vefculo s :

Efetuar~ o controle e a manutenção da frota de
~ 1 '. ~ve~cu os, maqu~nas e implementos agr~colas, assim co

mo gerir a garagem e ~ficina da UEPAE.

4. Área de Operações Administrativas (AOA):

Componente da Unidade de E~ecução de Pesquisa

de Âmbi to Estadual, compete a esta ~"rea a responsabilida-

de de supervisão de todas as at~vidades da estrutura admi

nistrativá, de acordo com as normas estabelecidas pela

Superintendência de Administração e Fina~ças da EMBRAPA ,

VINCULADA AO MINISTtWIO DA AGRICULTURA



nas respectivas áreas de competência. Será dirigida por

responsável designado pelo Chefe da Unidade e dividida nOs

seguintes setores:

- Setor de PatrimBnio e Material.

- Setor Financeiro.

Setor de Custos e Orçamentos.

- Setor de Serviços Auxiliares.

- Setor de Recursos Humanos.

Cada Setor terá um encarregado indicado pelo

responsável da Área de Operações Administrativas e desi:;n~

do pelo Chefe da Unidade.

5. Comiss~o de Assess6ramcnto de Projetos:

Essas comissões tcr~o COmO atribuições aSativi

dades de assessoria de Pesquisa e ser~o compostas pelos

coordenadores dos 'Projetos, técnicos vinculados aOs Proj~

tos e técnicos de difus~o de tecnologia, envolvendo ainda

agentes de assistência técnica, produtores e técnicos

outro s órg~o s,

5.1) Economia

Torna-se de vital importância para o desenvol-
, .vimento global da pesquisa agropecuar~a, expandir-se consi

derávelmente, investigações objetivas levadas a cabo em

grande n~mero de setores estratégicos da economia agrlcola

VINCULADA AO MINISTt~IO DA AGRICUL TU~A
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do Est.:ldoe que, pOder'; melhor indicar ·os nOvos caminhos c1uc

possibilitar'; um rápido desenvolvimento da agricultura amazO

nense.

,O Sub-Setor Economia devera estar capacitado p~

ra assessorar os demais técnicos na programação e desenvolvi

mento de prLncj pí.o s téenicos-econôli1icospara a op er-oci.onoLd.>-

z a ç ao- de vnriáveis relevantes, a serem medidas na análise dos
. , .result.:ldosda pesqulS.:lagropecuarla.

Estatístic., Ex n cr-Lmon't oI

o Sub-Setor Estatistica Experimental terá as se

guintes funções básicas:

- Planejamento Experimental

Assessoramento aOs pesquisadores da Unidade ,

objetivando o uso do delineamento experimental mais adequado

para cada tipo de pesquisa, a escolha das . , .varlavelS a estu

dar no modelo e o uso da técnica experimental apropriada.

- Análise Estatistica

De acordo com o delineamento e modelo adotados,

envolvendo an';lise de experimentos complexos e análise con

junta de grupos de experimentos.

VINCULADA AO MINISTtWIO DA AGRICUL TUWA
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- Hcvisão' dos TrZ1unlhos Destinados a Publicação

Colaborar com a Unidade Setor de Di1usão de

Tecnologia qUZ1ndo o assunto envolver ou pedir assessoramen

·to de um técnico cm Estatlstica.

- PrcD0ro do PrssoaJ. T~cnico

Colaborar com a Unidade de Recursos Humanos -

mento e an[tlise dos cxp er-Lm crrt os por eles conduzi dos ,

6. Projetos de Pesquisa:

As atividades de pesquisa serao desenvolvidas -

por Projetos por Produtos Agrlcolas.

Cada Projeto ter~ um Coordenador (designado p~

10 Che1e da Unidade) ,e sera integrado por especialistas das

diversas ~reas concernentes aO respectivo produto agrlcola.

Os pesquisadores integrantes dos Projetos ocuparão uma mes

ma base 11sica, sempre que posslvel.

A UEPAE de Manaus desenvolverá os seguintes Pro

j et o s :

- ARROZ

MILHO

- FEIJÃO
- MANDIOCA

VINCULADA AO MINIST t~IO DA AGRICUL TU~."
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- BOVINOS (Corte e Leite)

- GUARANÁ

- JUTA (e Malva)

- DEND~

- PIHENTA DO REINO

- CITRUS (Fruticultura).

VINCULADA AO MINISTtl!lO DA AGRICUL TU~A
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06. ESTRUTURA TÉClTICA PARA A UEPAE DE HANAUS - AMAZO.TAS

Produtos Caracterizacão,
+ Arroz .f' Milho
+ Bovino s + Mandioca
+ .J<'eijão ++ Pimenta do Reino

+~ Juta e }la1va ++ Dendê
, Citrus++ Guarana ++

+ Adaptação e
++ Geração de tecnologia

T o tal

I G I
M. SIPhD

01 02 01
01 02
01 01
03 02

02
01 01
01 01
01 01
01 01

01
01
01
01
01
01

1
10 I 19 I 01

TOTAL

Fitomelhoramento 04
03·Fitopatologia

Entomologia
Fitotecnia (Manejo de Cultivo)
Nutrição Animal
Pastagem
Manejo Animal
Sanidade Animal
Solos
Climatologia
Sistema de Produção
Economia
Difusão de Tecnologia
Fisiologia
Estatlstica

02
05
02
02
02
02
02
01
01
01
01
01
01

30
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ESTfHJTUHA Tr.-:CNICAEXISTENTE E NECESSIDADES DE M1PLIAÇÃO

.
o (ncrnç~o e Adnptaç~o de Tecnologia)
~

~

EXISTENTE A PREENCHER

Especialidade IV Trimestre 1975 11 Trimestre 1976 Total
G I H. S. I PhD I To ta1 r--- I I I I I I rGM.S. PhD Total G M.S. PhD ,Total----------------------~----~--~----~----~-----

Fitom~lhoramento
Fitopato10gia
Entorno Lo g í a

Fi t.ot ecrrí a
Solos
Climato10gia

01 03
02
01

01 02
02
01

01
01 01

01 01
03
01

02
01

o:?
02

01
01

01
01Fisiologia

Economia
Estat~.stica
Sistema de Produção
Difu~ão de Tecno1ogia
Nu tri.ção Animal
Snn i dade Animal

01 01
01
01:
01

01
01
01""

02 02
01
01
01 01

01 01 01
, la n e j o Animal 01 01 01

01Pastagens 01

,...

"
•

04
03
02
05
02
01
01
01·,
01
01
01
02
02
02
02

<ce
:l...
..J

:l
U
O<o
<
<o

º'"<LI...
Vl

Z
~
o
<
<o
<..J
:l
U
Zs



-!BRAPA

I PESQUISADORES PARA AS UNIDADES DE PESQUISA 1976

U E P A E: l-1ANAUS

PLANO DE EXISTC:TES A PREENCHER
ÁREA DE PESQUISA IHPLANTA P[f-1)1A-PG PG (CONTRATADOS OU TOTAL

çÃO - 1976 LaTADaS TRANSFERIDOS)NENTES ~,
12 m .9 m , 6 m , 3 m , .l--Zm. 9 m. 6 rn , 3 m ,

Fitome1horamento 4 - - - - - 1 - - - 1
Fitopato10gia 3 1 - - - - - - - - 1
Entomo10gia 2 - - - - - 1 - - - 1

Fitotecnia 5 3 - - - - 1 - - - 4
Solos 2 1 - 1 - - - - - - 2
Irr.e Drenagem - - - - - - - - - - -
C1imato1ogia 1 - - - - - - - - - -
Fisiologia 1 - - - - - - - - - -
Botânica - - - - - - - - - - -
Tec.de Produto - - - - - - - - - - -
Mec. Agrícola - - - - - - - - - - -
Economia 1 - - - - - 1 - - - 1
Sist.de Produção 1 - - - - - - - - - -
Dit. Tecno1ogia 1 - - - - - 1 - - - 1
Melhor. Animal - - - - - - - - - - -
Nut. Animal 2 - - ~~ - - - - - - Ã1
Sano Animal 2 1 - - - - - - - - 1

Manejo Animal 2 - - - - 1 )( - - - i~
Pas tagens 2 1 - - - - - - - - 1
Es tatis tica 1 - - - - - 1 - - - 1

Tec.de Sementes - - 1 - - - - - - - 1

TOTAL 30 7 /'4 ;f~ I./t)
Pess. Administrativo: - Existente: 27

- A preencher:
Pess. Apoio: - Existente:l~

- A preencher.
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UEPAE HANAUS. ,

P.Gs. previstos para lotação na UEPAE
Ano: 1976

N O H E Tt:RtlINODO CURSOESPECIALIDADE

10/751. ANTONIO F~~NCISCO SOUZA H.S. Solos e Nutrição

2. MA.l{IAPINHEIRO F. CORREIA M.S. Tecno1. Sementes 10/75

3. LEOPOLDO BRITO TEIXEIRA M.S. Nut. Ruminantes 10/75

4. JOSÉ ANTONIO D. 'AROEIRA M.S. Prod.Aní.ma le-Han , 10/76

\

\

~giE}JI~r..'f:G 07' Lm::EE=======::''''--~r;;;;-"'''' TIl·1~8:--"o:i,;;l;x;,,-~J.o·crãólJol;I.-.l.!~·oJf.Io;l.J,IoJ· n;u.'A,étJ'<l=I:r~---=lü-/-"ffr________________~I--- ~
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-----------'--1- Gn~.·J.PO OCUPACIOl'~~ CATIGO ATUAL

NOYE ,'- ri A I
___ o__ ..:.. _u __ ._.. .-------

'n;"'lia ,, 'l'Jnrl. n Per o i' r n /\I -noida

x Auxiliar Rural 11

x Auxiliar Rurál I

x Auxiliar de Lab, I

x Auxiliar Administrativo I

x Operário Rural
«
=-'

Auxiliar Rural ::>
X I ~

-'::>
u

Auxiliar Se r-v í.ço s ccx de 'J.,.

Oper~rio <
x Rural o

º'"Artifice II
w

x ~
'"z
::i

x Auxiliar Rural I o-c

Op. ,
Ve i.c , «x de Maq. e I a

-c
-'

Artífice
::>

X II uz
>

x Operário Rural

x Aux , Rural I

x Mestre de Nanutenção

x Auxiliar Rural I

x Auxiliar Rural I

x Artlfice I

:iar-c La L Garci a

~!anoel da Si.!va Nou zi.nho .

I)rl ••ndo Doza de Oliveirn rilho

!)r<lxedesdos Anjos :roll\;ciro

Pi"\1I1o Lo p os (~C No r n c s

:)0~-('nilda Apo Lon ã o de Souza

~{éli r-un do Pu cs Amocrlo

t a i mun do Nono t.o SI:1Íth Filho

It ai »-un do Bn t r-Lha dos S••nt o s

~{ai mu n do F'r-u t '10 so L'í.mn

1<l-;r;unc1o l-brques da S'i Lv a

:ai::lundo Cn r-vn Lho /\í'011,<;0

:"i"'lUH]O Oliveira d;\ Sil"él

,'aiJ;'nnclo ALb cr t;o Ferreiri"\ Kcmp cr-

""

Suriman Freit<ls Gnspnr

..:5il'l;;O Pedro :-iarinhoFonseca

.. ,i<LJey Ce.ranb a dc LiJ1l;\

-' continua


